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O disette-so tio st•. utiuis-
tro cias ®itra4 amai-

' Mieas , 

Pelo assumpto de alto inte-
resse que versa o discurso pro. 
feii+lo ultimam,,nte no parla-
mento pelo illustre ministro das 
obras publicas, publicamol-o ho-
je na sua integra dispensan,lo-
nos commentarios ou aprecia-
çõ,s, que não carece, a valiosa 
peça oratoria d+ aquelle insigne 
estadista. 

Damos- lho o logar primeiro 
do nosso semanario, que melhor 
não podia ser occupado. 

Segue o discurso rio sr con-
selheiro Elvino de Brito: 

0 sr. ministro das 'obras pu-
blicas começou por lani0ntar que 
em questões ele niaanitude d'a-
quella que se lisetite, que' se re-
fere ao principal elemento da 
alimentação publica, os`hotncns 
eminentes de um pitrtido não te-
nham uma orientação definida, 
pois assim corno o sr, João Fran-
co hoje declarou quê a sna opi-
nião não obrigava nenhum tios 
seus correti.,ionarios, egual de-
claração fez ha dias na camas 
dos dignos pares o sr. conse-
lheiro Hinize Ribeiro. 
A maneira como o sr. J- tão 

Franco con►baleu o prnjrc1v, de-
monstra que não o estudou de-
vidamente e qne não o compre 
liendeu, como 0 0ta'or vac 
provar, rcb:itendo um a um to-
dos os seus ai'S̀'unientos. 

Começou sua Ex. a por ( fizer 
que a lei que reg til ( va o reái-
tnen ce.reafifero entre nós era ̀a 
de 15 de julho de 1889 e sabre 
isso baseou toda a sua argumen-
tação, luas fazen,lo uma tal a!-
firmação laborou em equivoco, 
p,)rque a verdade é que essa liei 
tem sido por tal forma modifica-
da que d'ella já não existe q,t:,-
si nada. 

Essa lei foi publicada em 15 
de julho ( fie 1889, mas logo eia 
18 do mesmo mez e anno foi, 
por um diploma man(]r.do publi-
car no Diario do Governo, sus-
pensa a sua execução até ( rue se 
publicou o respecti+'o re-ulanien-
to. Eia 25 de Julho publicarain-
se umas instrucçõ.s provisorias 
para a execução (]'essa lei, roas 
a breve trecho essas instrucções 
foram subsuluidas pelo regula-
mento publicado em 29 de atos-. 
to, regulamento que foi depois, 
na sua gaasi iotalidade, (! ero-

gado por diplomas ulteriores, a 
dois dos quaes, o de 13 tio mar-
ço de 1890 e o de 27 de agos-
to de 1891, tem o sr. João 
Franco ligada a sua responsabi-
lidade como ministro. 

0 orador cita os varias de-
cretos que alteraram as disposi-
ções da lei de 1889 pia qual, 
como disse, quaei nada esiá em 

mus  

vigor, e paSs► ene sCni+ {a a ( 1( 
rnonstrar, Ltrnbeni, coro 
cão dos respectivos decret,,s. qud 
não é exacta a assei çà„ ( I;t • r. 
João Franco de gire a I+b,,r.tiade 
de imp.+r'lação do trigo exotico se 
fazia em perlodos ce1'loc. 

Fuudam(,ntou a sua proposta 
rr'urn doculwílio valioso, elabo-
ratJo por tecbnicos, á (Vente dos 
quaes se encontra o sor. Pedro 
•'ictor, e s. es., neni sequer al-
lu,liu a elle, não obstante ter 
feito uni discurso de tres horas. 

Ou os calculos apresentados 
p'la curnmissão { eCllnica, feitos 
pela experiencia nas fabricas de 
m0ari(lin e de panificação ião 
verdadeiros, ou são falsos. Se 
.são falsos, a S. ex. , competia 
deutonstral-o, rnas desole ( ine o 
não fez, o orador continuara a 
tPf-os como certos e a concluir 
que dur•inte esses annr„ tosta a 
iii4ustria ela moagem podia mui-
to bem com o accrescimo. dos 8 
1I-2 em media. 

Pelas quaniidades importadas, 
acecilandd o calculo do sr, João 
Franco, 14 milhões de Urgrarn-
(lias por rnez, rirul(ipiicados por 
12 e depnis por , J -, dã.) 1:512 
milhões. 1luliiphéando ainda es-
se numero por 8 íl2 encontra-
se uni 10(,11 de quilize mil, o que 
rPl(r(,senta 1:5i"-) contos que .1 
industria (Ia moas em recebeu a 
mais em cala anun, o (pie esiá 
de accórda com o (Ine su-t ex.' 
disse, visto flue calculou, e:n 
relação a seis inezes, que o l;t-
vra,lor receb0t•ia setecentos cio 
coenta e seis conto. 

Mas, disse o sr. João Franco, 
essa quantia. ha de ser-irar:t prl„ 
cons(!mi(lur e pel„ thesouro. Tal 
não succeJe, porque o prrç,o d(j 
Irto liei polo pr„j't l , ,•tranti ,lo 
que não pode sei, au;ruenta(lo e 
o lhesouro, pelas lisposiçõ"s ( li) 
projecto, ainda anferira maiores 
lucros do qne até aflui percel(ia. 

.1 necessida,te ( 1'est(' proj,,clo 
vem (l1 conveniencia de pôr ter-
mo ao arbitrio, que era o qu0 
regulava o assumpto e gere não 
1110 parece posa ser a(hili(ti(lo 
como norrua dto administraç n. 

1lostia depor., em contra,li-
çã(t do que disse o sr. João Fran-
co, que a cliama(la tio trigo na- l 
cional nunca se fazia em pvriodo 
certo, assim como o ni.'snio s,, 
não fazia com relação ás fixa. 
ções tia duar.ti,l:,tle tio algo a 
importar e ao rateio pelas fabri-
cas. Eram estes os principaes 
motivos de qu0ixa ( tos uzoagci-
ros, e que no projecto se atten-
dem. . 
A tabella ( los preçns, qne fi-

nura ►io p,„ j,•cto. é innilit ,I.ff , 
rente da pr,,sr nl.+ I:t p,1a R -, 1 
Associação fie Agricultura e dif-
fere pouco da que ha'dias Ilie foi 
presente pelos mo,ifPiros. I.,(o 
mostra que na cor)f,1e ) 'lo 
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projecto não se `deixou levar pe. 
los interesses dé nenhuma. clas-
se, m►s unicamente pelo desejo 
de por uma_ vez e por uma forma 
equilaliva e justa, regular este 
importantissimo assumpto. 
A associaçãa dos fabricantes 

de pão apresentou-lhe varias re-
claaçõ ,s que serão attendidas, 
assi mur corno serão lambem parte 
das que a s. ex.a foram presen-
tes pelos moageiros, porque tudo 
quanto fúr justo - ha de ser at-
tendi+{o. 

Cunclue, depois de muitas 
outras considéraçõ ,,s, ) frIrinarldo 
que o lhesonro nada perderá e 
antes beneficiará com o projecto 
e (ine o consumidor, não será 
por forma aiguma agravado por 
(lu2 o preço e peso do pão— 
con ,lição tax:,tiva -do projecto--
conticuarão os mesmos. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 15 de Junho 

Não passou por aqui d,'sa-
percebido o ( dia ' do glorioso 
thaumaturgo portuguez o nossa 
ãiioravel e popotarissirper. Santo 
Aolonia de Lisboa. 

Houve na capellinha de Si.* 
Anlonio, do Outeiro, em Roriz. 
uma festa luzida e solemne em 
lionra do Santo Padroeiro da 
cap011a e a e ; pensas dos pro-
pneiarios d'el¡a. 

Loto de m'tnhã cedo um ;,rti 
po de • rapazes, ba(lnetiando 
t tiuhor(s 0 urn zabumba, faziam 
I)m ire do 1:► rap+-lia, lodo 
eniban,f+'ir,,,!o, as vozes atroado-
r ,< , 1ós quauu Instru(r►Prit tis , gn.. 
cnn.•.lavarn para a festa os de-
votos de Santo Antonio; o que 
já b:t -1 im feito na se unda-f,•ira 
a 1.tr(Ie e á noite, em que houve 
alli a classica fogueira. 

Fella. a alvorada pela ti-onpe 
tios zé per'eirinhas, a que o ai) 
bade de " oriz chamava—a ban-
da ( l:t (• liit iU.i,--hou• e missa 
r0sa,la, era que celebrante o meu 
qucrido arniao s virtiiosn sacer 
dole P.' Antonio José Baptista 
F(!1ix, de PalluAães. 

Pelas 10 horas fui a trortpe 
dos tamboreiros esperar a musi-
ca do oiro, que era a excellente 
capelia do meu prosado amigo 
Marques Lima, digno reitor dt 
Gliorente, que, acompa-ihad i lo 
seu —arrrtortittiJi — em que é mes-
ire, vinha como um dos amado• 
res mais disiinctos, mais habeis 
e mais competentes d'este con-
celho,_ dirigir a-musica no côro. 

Na companhia d'elle, e dos 
seus discipulos em ' musica, vi-
nham os meus querido3 amigos 
José Vachado e E,:uartlo Ma-
chado, de Goios, que imprimi-
ram Aquella festa uma nota ale-
gra, e, para lnirn, de uma aran-
,ji;cirna s3!i•fação. 

s r 

A missa solernnç pr;ncipion 
ás 11 horas. 0 digno ee estima-
vel sacerdote padre Antonio A. 
Barbósa, Cura da freguesia de 
Roi'ii ë QU,iraz,.aeolytado p,1 rs 
meus amigos rev, abbado ele 
Gallegos e padre Antonio José 
Baptista Felix, servindo de mes-
tres de, cerenionias o rev. abba-
da de 'lircuzcllo e padre Fiou-
cisco José Miranda, foi o cele-
brante da missa da festa. 

Pregou ao Evangelho o rev. 
abbade de Arcuzell0, ,que, com 
elle o sabe fazer, produziu um 
discurso cheio d'uncção evan-
gellCa e de modo a sati•faze,r 

plenamente ao au ,lítorio,'•que, 
attenlamente, o escutava. , 
A capella no córo era umbi-

1011: que Boro que aquillo sahial 
U ar-ninrtitun, dous -viòlinos, 

Ma violeta e um violoncéllo, 
toèado pelo distinctn amador pa-
dre Ágostinho Máltos d'Almeida, 
com as quatro vo•es,ysob a re-
gencia-do- hãbil amador M. de 
Jousa, produzira um effeito cri-
cantador; felicito o meu dilecto 
ainigo reitor de Chorente p,10 
excellente résullado do seu tra-
balho que file dá direito a ser 
consi(lerado como um amador de 
primeira ordem. Muito bem, 
muilo bem. 

No fim (Ia festa tivemos um 
jantar frugal, e d, familia, ser-
vi,lo na casa (Ia quinta tio ou-
teiro em que tom'u'am parte to-
dos os dignos eccl,rslasticos que 
ufÏÌC13I'anl 3 festa, todos os am i— 
dores e philarmonicos que toca-
ram e can(arani no cór'o, e os 
meus a►nit;os João R. de I'•aria, 
José e E,luaiú) Machado, o al-
;;uns amigos da fr0auezia de no 
riz, em que a gente muito se riu. 
.brindou, tocou e cantou para 
completar uma festa alegre e in-
tima, e na ; ional e popular como 
é-a festa ao nnsso <,Iorioso eatlo-
ravel e queri,l(a Santo Antonio 
de Lisboa, o im,uorial santo por-
lligllP7.. , 

Urna das nulas mais ridentes 
da festa, tio frio de festa, fúi urn 
duo de caixa e de zabumba exe-
cutado tnrrgist►-atrttente peies 2 
(listinetos amadores Marques Li-
ma e Anosiin'.o Mattos com 
Monte tio C irmo a dançar d(' 
gìgantonc. - E, de festa, bastará; 
não acliam2 

E aqui caio eu agora em ou-
tra festa. W a do triduo ao SS. 
Coração de Jesus, que já hoje 
começa em a fre; uezia d'Alhei-
ra, e em que o meu velho amigo 
abbade d'aquefla freguezia. toma 
a parte principal; lá irei, e dar-
lhes-hei conta Jo que vir e ouvir. 

---0 oiditíin tem feito terri-
veis estragos na vinha, nestes 
ultimos dias, de uma maneira 
pasmosa. A folha da vide está 
viçosa como, ba muitos ,Nnnos, 
i assim a não vi; já mandei es-
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1),rrir, as ramadas; trahalho, que 
nãQ mandava • fazer ha mais de 
dez anhos, talvez; mas eu tão 
IcnhO, este anno, nas rãmadaq. 
nem a invia-de do vinho, que tí-
vte em o anno passado; e o que 
colher lia- de ser necessariainen-
ttl iniuito mais inferior. ` 

WsOnganem se, a uva, este 
anno, é doente', muito doente. 
Lu já não me levo por c(intigas: 
—quando o mal é de morte, o 
remedío é morrer; —fiquem cer-
tos, de que isto á um dos taés 
anéxins populares, a que eu cha-
mo—doÁmas sociaes. 6 

Tenho muito, muito, que lhes 
dizer a respeilo 'da r`otibalheira 
(fio trafico de vini►os, para con-
tinu,r na mesma afinação pe-
lo alamiré, que dei em a minha 
carta de o primeiro d'este'tnez. 
Cá repilo jà Unia carta, de um 
nosso p'ti to, e patriota devo-
tadissimo, que é, um documento 
a cornp,ovar, o ,que eu files dis-
sera em ü minha carta ,de i de 
Junho. 

Hoje o 'Auanstn Soucasaux 
disse me, que anilou em Lisboa 
mais de urna legua á procura •1 
,12 tini con0 de vinho ver(ie tin 
.Vingo; e que, depois tias me-
lhores in,licaçõeé, chegou a um 
eslabelecimento, aonde lhe ser-
viram urna pIsgolTia,que não v&-
lia um diab,ti: que o dono da 
!oca.nd:t Ilie dissera: — beba o se-
nhor, que o vinho é genuino; e 
flue o excursionista, (].- pois dé 
provar do ,onero, Ilie respon-
,10ra:—pais, meu caco senhor, 
o cinho será genuino, mas não 
é boro! 

ChOrnei a casa, diz o Au us-
10, bebi vinho vPr(Je coro urna 
solrrogui,lã(t, que o meu amigo 
ogro ima;;int,1 

Se o nosso vintin verde- não 
,!á dínheiro que compense.a sela 
cultura; se -o nossa vinho verde 
não é ja a maior forit:na -. (]'esta 
nossa provincia, a_culp, é dos 
•-enhr,res tinicultores ,apitalis-
tas, flue esp0rain tudo d r ini-, 
ciativa dos governos, e. se' dei-
xam apertar entre-oc braçcs.dos 
exploradores, que- nos roubam, 
que nos desacreditam, que nos 
bttrnuy•atJt,e que nos fazem t.n• 
dar de peões, emquanto,que el- -
l0s anilam de . trens de primeira 
ordem, sem ¡eira, nem beira, 
itero ra(„o de . figueira, Olho 
aberto, porque o fucturo será do 
trabalho honrado, honesto, liei. 
to e moral. 
E, basta, que já é tarde. 

Pnrtcr•acio. 

— Os calamniados são como 
os fructps: se estão morJidos é 
por jue são bons. 

Padre Joseph Roux. 



O COIVSIt RRCiO DF BARCCL,LOS 

£AMARA MLJ?11(jIFifkL j lad ,u es rnraPs e curralelros }tara 
e1_utalas fres,'uezias. 

Sessão de 17 de junho 
Presidente, sr. dr, Vieira Ra-

mos; vereadores preseules sr:. dr. 
-Antonio Ferraz; dr. Mandes dn 
Valle, Teát Abas de Fab , padre 
Silva Rosa,C"olho GuoçA, c-s e Ma-
noel A. de Pdsos., 

Presente o ndminÌat--it r do 
conembu, sr. Duming,>s de Fiduc 
ceda. 

Foi lida e opprovada a acta tla 
,.-sessão anterior. 

--0 srs presidente deu conheci• 
mento á camara de que foi procu-
rada pelo digno ou nr)nd siar• d„ 
bataíliãti d'itiftiiieria n.° `%  qu•' 
lhe declarou que tinira ur dem gara 

dar uma guarda para a cadÁ e 
que para is:,o se ü,rnava nect•ssa-
no que a camara fornecesse urna 
•casa rara a aiwara guarda. 

Ac,rescent ru r, srs predàmitc 
,que, coma no começo d,i annn foi 
retirada a guarda, tinha sido res-
cbàdu o arrendammd„ da ensi que 
estava alugada para esse lim. e por 
isso se tornava prenso tratar de 
arrendar tinira ou a mesma casa. 

A (aunara rt),r)Iveu que se Ira-
Aasse de arrendar unia c_,.,a para a 
i guarda. 
0 sr. presidente deu lambem 

conta de que foi citado como re-
,premntante da camara Para filar 
aos termo do uma arç. in prupo,ta 
por J.isé ilan~l do V,Ile Li ma e 
mulher, de Perel[tal, sobra urna, 
reprezas d'aguas ou carninho da 
inesma f{ eguezia; e ainda aos ter-
mos de nutra acç.ãn proposta ,ror 
Joaquina 1ldria de Sá, tira Paim 
.sobre espropriaçãu para rego de 
agua. 

Entendia que a camara nem dta-
•via uppor-se, para se , ni;o envolver 
em pleitos e despezas, nem cnr:-
.,fessar, para evitar con(lemriação 
em custas, unas que era convenien-
te fazer juntar aos autos res}:ecti-
vos declarações n'estu seutido. 

Assim fui resolvido. 

. Regnerimentoss -
De biãnoei Ju,é tio Vai% S1:ran-

de, de Vdb Cuva, peludo para 

que a camara tomrou de tu apph-
car uma multa. 1nd,+ferida, 
—Da Jwiquim de Faria Pt.isotn, 

pedindo aucodsação para abrir 
uma jannlla sobre a Praça ale D. 
Pedro V. Defendi+, com ubservan-
cia do ari. 2325 do cod. civil. 
—Da Antonio J).é ipnnóds, sie 

Parada, pedindo licença par ar-
rasar uma valieta da estrada rim 
Togar do Suuh+ da Vinda em quan-
to tira a pedra d'am .en predin. 
A infurtnar ao vereador srs Alvrs 
de Faria. 
--De José Correia dos Santas, 

da Povoa do Varzim, pedindo L-
cença para reconstruir uma pare-
de. Deferido, sendo o alinhameniu 
dado pelo vereador Pc carta. 
--De varios moradores da fra-

gurzia dos Feios denuneiando unia 
alárgada. A infoi mar à juuia d re-
gedá. 
—DeThentonio L•)pe; M - rateiro, 

do Porto, pedindo licenç., igara 
depositar mamdaes no largo do S, 
Francisco. Deferido, sob direrçãu 
do vereador sr. C')elho Gaonçalves. 
0 sr. presidente prnp3z que u 

sr. Theutunio topes Monteiro fos-
se notrdcado para no praso de 30 
dias concluir a d,tmnlição do wn 
predio na rua - do Viscuodu de lzi-
ria. 

0 sr. presidente propor qnn se 
OMeiasse ao regedor de Aldreu 
para intimar Domingos G)nç,ìlves 
da Bocha. para apresentar no) pra-
soda 10 dias, à camara, n titulo 
legitimo da adquisição du terrena 
do município cai que edificou unta 
casa e fez uma alargada, no I, gar 
da Boa Vista, e AMol)io de Sã 
Bernardino para em egual praso 
apresentar tambem o titulo da ac-
quisição de terreno municipal em 
que fez urna casa e cum ado no 
togar do Monte do Pilar. . 

Foram concedidos varios subsi- 
d1US. -

Procedeu-sa á nomeação de za. 

DIÁ A DIX 
Fazem annos: 

Hoje—as sr.— D. Daria Vi.-
Moda Barros Lima e D. Nobena 
Gandida £h Si va Lima e o me-
nino José Jíar(anno, filhinho do 
sr. Domingos de Figueiredo. 

Dia 1g—o sr. conselheiro João 
Baptista de Sousa Macedo Cha-
ves. 

Dia 20—o sr. Domingos Mi 
ra nda. 

Dia 21—o Sr. dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro 

Dia 23 —o rev sr. Antonio 
José Alonteiro de Lima. 

Dia 23 as sr.— D. Arminda 
da Cunha Velho e D. Maria do 
( rtno dos Santos Caravana. 

T 

Esteve aqui o nosso patrício 
sr. Francisco de Sousa Carava-
na, digno escrivão de direito na 
comarca da Povoa de Lanhoso. 

Partiu para Tavira o sr. te-
nent•- João Ve'toso Leotte Ju:Úor. 

Esteve no Porto o nosso pre-
sado amigo sr. {Nlanoel Joaquim 
Coelho Goncalves, digno verea-
dor municipal. 

Vimos aqui os srs. dr. Fo;ise• 
ca Lima e abbade Giesteira, de 
Espozende. 

Chegou a Lisboa, com sua 
exnlf esposa, vindo da Beira 
(Africa Oriental). o nosso amigo 
sr. Vietorino José da Sirva Paes 
Aloreira, digno pharmaceutico 
do ultramar. 

PELA SEMANA 

ão,tranetrão—N) ;grande e 
ac grado zelo com que o dign) , 
adm,nislrad„r do cone.elhn. o nos-
so qut'nd, ampo, = D ,p m;;rrs 
de Queiredu, vae attenden,tu aos 
diflcrenles ramos de =# sujeito 
au c"go elevado que {flui di-Un. 
ctan.entta exareo, depararmos co n 
um) medida, tão beilain.uteconre-
bitla cum , act•riadaal ul u det(•rmi-
nada, guri hasta para dgr lodo u 
rol,au aos tons afft:'i), de prim ,, i-
ru r•nagi,trad,) d , rnucelft p enal-
terel-n, bera, na r•rnia ab vanUda 
com que cura da alta m;ssãu qu er rentes o, srs. dr. Aut guio i4# gue! 
lhe esié cur,fttila. da C ,sta tl*Anneida P-rraz, or. 

Wessa surdida que vaMOS r•la• 1 Autuou+ Marfim, de Sousa Lim:l, 
iar e que Irndnz um decidido e di. J. ,sé J;1lio Vieira Winios, An-
afem,radu interesse pela insiru- tonio [,'luza t) Ant.uli,, Auguau de 
cçã ,um rran,la empenha parque a Almeida Az vedo. effect v,s, e 
Itrz clara do ensinu Odo o espirito Luiz 4bunleini Pinu) W ta e :jed 
devasse e toda a treva espangr.e, hno Ayres Dnarl.N suh>títmoi. 
té-se gnartto sua ex? se esforça 0 , r. presido is o n ar. dr.11:ir- _ 
pt ira bom desempenho do seu mi,- tias Lirtia agradeceram a sua eirai ASS1GN kTCn ts 
iã( ,,sub:ndo à altura da .+ ira epcw çãu e tios seus l ulle•t;. Barceltos: trinirstra.300rs.;seniestrex 
cho no grande cu:dadd e abria rFrarasferemicis — F,ti iran 600 rs.; Fòra de Rarcellos: pttga-
pruterçã•+ que viola ao) primeiro ferido parti caçadores 4, aquar tc'1- 1 ad adida--criai •,tre, 360 rs.; semes• 
g Niid;„so elemento da civihs;ição e latiu era Tavira, o , r. t,'nente Jo3. , ire 7•0 rs. Brazil: iririo, 2:700 rs. 
do progresso. Venoso Leotte Junior, que (ia bas• d N.e aYulso, 30 rs. 
L"3 rnruida qutt se resntven, tanto unipo pertencia ao 2i,. 1 li a-

pnr si, pel.r unira impmWry do) ta.[1ãu do 20. 
seu amor ao ensin o) , c,tn.islo n'uos )greves :apustolieos Já 
exames dt; fregaer,cia que boje ,e diog,arartì a Lídit..a os breves apns-
realisam no salão (sus Paças do) tulicos corini-mando as nome: çõt+. 
(krice'bn. de enjo resultatìo se dos srs, arcebr,Po Ja Rpira e his prnj.rct i da ref-)rma eleitor;,1 vai: 11,11 1,8 
avt rigrimá do medio relativa, tanto po filo Porto, D. 11:rnoel' [3 t,atista . e: alte.ra•1.+ no ( d),, ,t t # aspe -ta 5 111• • a 
dos exam;nandos como dos respt)- da cunha e D. Antonio Ju,é de visão dos cirt-ule. puhüaaçlïo 

f• . c„cif ,risse u pa• 
clivn6 pru fessures. SO USA WliTngu• reter da respectiva c,)rlrti►Lss4t> Pulo urso de dit'eitcp d-es. 
A eles cone orrerã•() os aiitmnn. ruiva IASPO este me91apars• parlamentar, 

rr.a s : dwilados das diflemnio i 1 ,,. t;t enrnarca de Rarcellos e 
•; --Foi numt,3du bispo , ,i 11t' apor ;• ,,, te dia ricto n cnncethn d,: • 

eSedaà (,ft)c i7es, no) suhsidtarra• do j u sr'. c ) n c!iletro d Th •olunio ,M, t'al`e fira ligatiu cn'ri) n tl,a G'!ori- car'tot'to do esei•ivão do 5. ° 

mnnicilrio_ o o jury será Cursa i- ¡ Bibe ro Vidra t1e Castro, conegu) co da Gasto para a eleição d'uii, ot'icio--nc)S autos de acção 
, bsequl, simenw, peliis *rs. t da Sé do pomo. depul :1Jo e o concAilo ik, Eq:o- do '§0parziÇào de pessoa • 

Ayies DuartV Vale e Lerdo MI.. rover a de zende Orma circulo curti o d-1 i bons K3cl ier-ida pela auct0ra 
De}:ois dia a tnt'adas todas as Muisn.fa_.-- ' t s • il quo a I [) ovm 0 V::rzi u. I l ai in lr, uru ;bt n dita da Co,,ta, da fregaezia 

prOt'aS, pensa n digno liia ,RiSlr;rtl') pl'irn,; l'a prata dít n,}.'tt, de [ ,riu. l"rteì•t!' s):a — íi àlj%inricla,l,', 3:1t11I-

ern realisar unia festa escolar, a , gal e a Putua d' Va ôin. aisdrattva lã descobriu n aurtur i de F1-21bQSo, i.l'estrt eomal-ea, 
que voe asso „iar'-se a nossa iltnstr, A sua , NmÇãu Ao};raph lr.a; as , do) roubo feito uitimamenk n"tim i cenit a O Réo seu rnabdo 

vereação, corta aq«He edificante suas ! iria ões. rTreas e mac;rda- i dos lamos pra; 1 aqui 1 NJi:x rio e1 Gúnçal•'es Santa ç da ••a e rua ) nl 
Inleres.e gibi sempre leni mostra- i miradas, Com o ib irim B-.'aoa gar. 1 no'tiCr:rriyi)s em o numero pastado. l n, t i.larit•ha, da frenesi:.; d8 cru em rui}o r#canto depende da cepos,. Ganra'tit:so e outras [ erras; • 0 l;trapin, que é u cuuhr,cid=t' 
soa taliU53 ac ão. Santa i• ui•inha de Forjães, ç a const;)nte ev(ltr•ào que an,nilal-' ãli; ueb o « Z)rulhon, confessou nã ) , 
Nessa AMA serão destribnidos mentia ali se Opera, quer de inieia-1 só evite roubo ronio ottlros que alli , catlºare a de Espozende, LI 

prernios ao, a!tlmnns que mais Se tira caniararia abriado avenida, f ceio si;:o prat ca h s. { t%ancedida a InesnZa separa-
divdlgu!MMA Y ser,? 1 MEI festa de raso-ando i•irgo.,, cnoàtroind ,) meu- t l'ul recolhido l'atl't]. tj r,,-to  (IP 3P.•; (?73 •iRlt7 t'titlç(j-

incentivo e estimulo gti e, confor-
me; u (le,ejo do srs atlnánkimdor 
d. , concelho se realisarü atntusl-
nieut% para que Influa nu povo 
rural a ambição do saber co ap'i-
go ai) estudo. 

Só louvores cabem a quero tão 
hriosamenie procede na sna car-
refira . nb!ica bem dtgra dia ser 
imiudi. 
A sua ex.a, pois, tributamos, 

mau tona vez, a un,ma adrn,ração. 
lso vapor a•oa'tas ti, --

uíginto afie loans•or-4 ,rire os 
pa."Agsru; vindas do Brazil no 
vapor a ismi%al,, chegado doma. 
rn~e a Lmhua, orgartisou•,e olor, 

o-almrSsã" colipu.ta ttns SA. J e. 

qu m Fichas J te.,lne, J. A. Forei-
ra PÌ,é;. Seraphirn Gomas Ferrei-
ra, D. - dd Maura JuiK e Antonio 
Azevedo, nassi; ami,m que pr•r-
moveu urna sut) ,iwWção por todos 
os pa ,sageir„s d'.,gn'll; vap,+r, a 
qual produmu cerra de 300:000 
reis, eu) bani lit iu de d„is ogti s 
que ficarrit do' pamaseirn JAU 
Rodrigues Trorné, faIlecido du-
rante a viagem. 

srs Ferreira encarregou-,o do 
er,tr• ar em i.isl)„• n pr,oltl,'I ,• 

suto=q5A0, mun 03 r" 
f;wwis nrr!, O, à r,-sp lúva au- 

•F•1E•iiea^.rara3••t•.iy-••') Irpg(iifal 
tia 3[,-•rra+trda falreceu hontem a 
tieu ,,ttn•+r a ,r.a D. Anua R )s.l d] 

i•:a Cir•d usu, que- n„s ulri97nx 

ami:)s a;u;.,ea essas ,letal ,) o pã,, ne 

cado:,, alrrgaudo ruas e saneando ; 1Prtsgatrm2152to -- Fallecen na 
a villa. quer de esUinuhi particular sr-gunda- feira passada nesta vilia a 
edtlì,•and„ bons prtalém. de Cu:ha- estrt•m(;s.l mire, dos nossos patri. 
das formosas, bimpos e hyg&&"s, cior srs. ,11.muel RzEnos de Paula e 
e proporcionando aos banhi.ias tu- Frauriscu de l'aui.I. 
dos os div('riiriienL"s, praça de 0 hM rA, rt'Andr, na tarde 

touros, theairus, asseinhiMaQgporl de imç»N. r. t, nu lemph, do I3urn 
e us seu: incainpar oveis cafés. E, J ,-sus da Ca uz, fui ba,laute cou- 
s 'm n2Aindres,- seja-a+. 1:cao NU c ,rrid ,•. 
lar d., Cafd Sui;Su, para no); u bi- Apre,enlam ,. as nc)s>as condo-
jou dus cafés da Povoa. Sa`as ato• 1•-n,;,a: a rocla a faa)il i enlutada. 
idas, borra ar+d:ts e t'o'o mula EIr is.5,0 de erii mií"i,050.9--
lor. N1 r'ecta ,uard n p:,nque, em :1 t)ulr,_ia d • Lisboa « nsegu o des-
p1'Ido»Rrnw"n ai "i isido ,) suber- cubrii• os auctu is tio assa- .Inato 
ha il!urninaÇO, croso de musica, 
(mie quasi roias as nrrite4 das 8 
á, 10 se faz nu,ir rosna das ban-
das da P,)t'u't, e reCtc,tu ngei vadn 
para bode, infaniis. um ( ncaut„! 

N,s danais repita-.e um ar 
puu*; puro lwb) grande nuinr'rti 
de pC SMS uas sms rguems S> 
tis e esiremez,i di rua, em que se 
acc(jm ,-ilani. Nu Suis,t,, t:oil•,cad() 
entre u sru parMm e espnç„sn 1:t-
gw a sua atlimo,1—i Ia tranca e ou 
viciada, emb„ra possa coser tantas 
pessoas cnnir) os ires reslanttrs 

cCAZ. 
Ewle ano•,, ar) qn,s. pns rr,n;ta, 

tal: Per uni rnàn i de vemdade.rn, 
b.,rn geou c eummodi,lade U di-
rector dos ennee{ tas nu vasiu :a-
lam é o srs Eu:;euia Pastor, e n• h 
!es usina partia a insigne ;rosca 
N4 at,. Gu:lhermir,a Snggie. 
Au c,fé é atldkutnndo um r,•s-

taur:,nte em exc ,•!I„n►es condiçíõ • s. 
lw1u ,eu pess,)al 1"bduadàvnvb 
de huin i,:t viyn por lista o tilesa 

redmi,la, furnecend i nind i j:tut;kus 
e Iunchs para fòr+. Tainbem rece-
k ckmmewae,. 
?0% p ns," se conjuga para 

t,iruar a Povoa, não direnws dum 
Adurado, rias n"umi troa onda 
s:. está berra, e que satisfaz a; ntais 
c%+gentes necessidldes d,: vida nio-
dern.i. 
Exames de dheolio glA— 

Er, , eruruario tic Braga fizeram til. 
iimani,;ntta eiames do 3.° afluo do 
curso tlier)Ira;,ico o? nossos cntiter-
raueos srs. Augusto Ju=é da Cu-
uha. Jolô idioma G ume., Anto-
nio G ruis da Cu.t.,, Antonio G -
mes Torres e J ) ãn Vtllaça; do 1.° 
ati no os srs, 113nitat: o Elsa; B ir-
busa Lime►l i Juni ,•r e Antonio 
José Fero) inries. 

Todos rviceberaai approvoç5a 

plena e por isso Ria. en%iarnos a. 
nossas oirdeaes t lichnçU'. . 

.%aatá:z cosa -alta li:se1.1-
corciia— 80V pruiede►-se h"1,• 
3 moIçãu da ni ,sa admmistrativa 
da Santa Cam da 1lisericord;n. 

:)pesar dos rnuitus trnhalhns e 
varras michinaçües era e nirarin é 
perta a vdr►uria ria lista aprrse-t-
latia pelo nosso querido du'ertor 
p , Srco sr dr. Vieira [lama 
&Airioso ievento —t) dir,!-

ctor ,;' uma pt•n11t300al•ia d) Elado 
do Culuradu. não p„d.sd3 , np-
porlar a inowri•ibiiade de alguns 
presos, e tantos eratll Bile. titt? 

lelitf)u n1u i 1r= l;aC:► pira tì (It', t I,lu 
.atl;;o, inv ,•ntuu atua uiachirra (te 
dar pancada. 

Ci,7{i•ISle i)7t11n1 11e 1.:ì-

deir.► Sem fundo, a qnr', ce, pr. t),ic 
D ,; iingtlt9nt,', e dr'p,lls • agt3a;i-

tar n va'cnie correctivo que uma, 
Vás apphcmn ein >i fio apropriado. 
Que hora ser•viçn esta liiachln) 

prest.rria em (larcelios, 
Qteforeaa:t eiaritoral — 0 M INVICIOSANNUNCI Co 

tiv i ~ ossos Francisco d'AssiA a 
e F ;imanto s, crime commettidu ta 
lies anwa em ALar tira, onde o 
tiüzd:) pus S ria urna irl,porlante fa-

brica tio lanrti;izt.. e na ocasião 
em qu • el ! seguia tt'u.n li-cri, pe-

Ia t .. Ir ida d'agaella p ivaação. 
U au,tur proucipal do assassina-

10 foi um np'•r:rio da alludida no 
br-i,-a. induzid•, pelos gerente. es-
criptnmdo e •« roteiro da me: ma, 
e ainda pelo guardai "ns da vi-
crinra, qu'. pt,.sue acttialmente 
alua forinna de l30:000r 000. 

T , doo os crirnillosus est3u pre-
sos Fim Vila Firic•a. 

'1'lae;atº o 11300 1v015sr--
R'ali;•tu-;e no d,mrng,) pasr<ado, 
couf„rmf,- notiriamo:', o especta-
culo em benebeb, do actor Fer-
nandes. 

Foi mu t, cnncnrridu. 
--11 •j-. cai benoücio do) ama 

dor Ferreira, - 6be ;i scena e •e-
l;niilc: A cumedia tatu 4 :tetos---
e hn't: d'llr d rnenrrtarr, «0 dszo-
li i(+>, e a0; crimes do Umat.lãus. 

Aeraaflea'E>-ºaersto 

A todas as pessoas que assis— 
tiram á missa- c responso cele-
brado, pela alma do saudosa 
professor ,1lsno.l José Pinto Ro-
sa; aos reverendíssimos ecclesi-• 
asticos padre José Maria do Ro-
sario Vilas Boas, padre Antcni.o 
José 1•lonteiro de Lima, padre 
Antonio José Rodrigues, padre 
Antonio Alves Baptista e padre 
Francisco Brandáo, que celebra-
ram gratuitamente aquelles reli-
giosos ateus; ao muito digno De-
Gnitorio da Veneravel e Real 
Ordem Terceira de S. Francis-
co, .2ue a eles assistiu. e ao di-
gnissimo rebente da banda das 
Bombeiros Vo'untarïos desta 
v'ilia, ezm.° sr. João Placido da 
Fonseca e Sousa, que acompa-
nhou a arpão aquella missa, 
agradecem 

Arnaldo Braz 
Augusto José da Cunha 
João l3sptísta Gomes 
Jcáo Cara-! ido da Silva 
Fernando Llmcila 
3eronyma t1'lontetro 
1laooeiCardoso d'Albuquerquc 



C• COIMUN/MffiCIó 13Ê hAÉGILLI 

lho cie familia e homolo,•t; • em parta incerta, para, no } meaç-(o no exequente e de 
da pelo juizo d2 direito de+prta5o ,?e ,iez dites. fino 4 prose;uir a execução nos -44  
esta coniarca, senda publi- ; pr•as,• cios editos pagas' ao que por elle forem nomea-
ea,tlx em laudiencia de { 2 do exequente Domingds! José dos, 
corrente mez lie junho. o • A 1 ves, casado, negociante, Bareollos, 31 de mait) de 

d e:•ta v111a, a quantia de 1899. 
1_):í}968140 t•eis, juros e cus- Verifiquei. 
ttis chie afinal se liquida- Cou•eiro, 
rt•tn na execução que lhe O eserivão ajudante, 
promove. ou nornear a pe- José G sitniro Alves Morteiro, 
nhor.a bens sufficïentes para 
pa;.i.nento, sob pena dto sei: 

que se faz publ;co para fiar 
cumprimento ao art. 1225 
tio Co (1 V. 

Bareellos, 13 de j,,inbo 
fie i8y9. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Couceiro. devolvido ao exequente o 
4 escrivão do 5." oflio o direito de nor.ien ç..to. e s6_ 

Augusto Mattos Dope,, d'Al- guin ` o- s- os detnais term0e ç 
rneida até Bi-tal. 

CASA GE PASTO 
rl'rrslr:essa -se uma sittilda na 

Poira do Couto, d'esta t ili.i, 
0011) t0(loT os tilensilios que ❑' rl 
li existem, bem .tfr(,ut•z:tila e 
a!ururr traralu. 
Quem a preten ler (ginja-sc ;; o 

seu prolmetai io— 1,Tsé Vicente 

U F. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se to ! os es bens 

de raiz, situados tia fregue-
zita de `unta Fubenita. d es 
te concelho. pertencentes ao 
atizente Domingos Martins 
da Crosta Azevedo, filho 11e 

Manoel Antonio da Costa, 
ele B areellinhos. , 
Quem pretender dirija-se 

ao solicitador—João Lopes 
dos Santos. 

BARCOS 
Mais Uma vCa no +s; racP,# 

Alai ; taer, 50 reis lioz hora. 
Sé pod,,rão ttrFar entre ,i5 

açudes ₹la Ponte e Santo Anto-

rin. Qt►e1n os alugar fita re?p:1n 
pt•I•ts avari as que os tai,s-

mos so•rt=cem. 

Aze11ha da pente. 
- Barcellinhos. 

PARA AS CALCAS 
0 prgr tc'tnr ío úo hotel Gar-

(1oatT cst.lheicce dei=lia o Elia 19 
do rorr,'rrtt? tisna carreira diaMI 
de carro para as Cal I:rS EI :T Ei-
roTo, que ssliirá do ti„irl á, 4 

e meia horas ria mai.b5. 

lerá inivrrompida rins (iia• 
•3 e 34 (s'f'rie ₹r tios ,lias 2 e 3 
fie jallio, urTìcarnente • isifT :( té 
o fì(n da tctnllnra:la de b:tnlrus. 

Campo da beira ta,° 15 e 17 

SucCeSsores ₹te F err indo 
José Cordeiro 

ParticiN,ttn aos seus estiroa-
vt is frt bttezes qw, j•í rreet-,ei"; 111 
0 novo sol-1130 du, lazerT la. pr₹a 
prias ela es tação.-

EDITOS Dij. 30 DIAS 
g. a piai?li•faç:;4 

Paçosaber que no juiso 
conamercial d'e,ta eom;arca 
de 13areellos, e cartorio clo 
3.° ofTïciu co-rrem editos 
de 30 dias, a contar tia se- ; ao exequerit(; Antonio José 
Funda publicação d este an- j Rodrigues, alçado, da ft'e 
nuncio tio ► Diario do Go- gueGia de Carape•»ç• a 
verno>, citando Manoel Jo•- quantia de 536:?!), reis. ou 
-sé Duarte e mulher, triz- nomear bens R penhora sob 
do- a, alfaiate e negociante, ` pena de, fin-lo o dito pras.), 
Alie foi (l'esra t>ill a atizente !ze (levo14er o direito elo tio• 

Bareellos-, 6 de. junho , le 
18911. 

verifiquei. 
t) jutr de direito 1, 

0 e,seri vá o. 

Antonio Pereira Es1eves. 

ii i{ ú 1 I T• ú ko 
e 

1.' (Traça 
2.' pti'b cação 

No ( lia. 18 de junho, por 
10 laor•as d., manha, à porta 
do tribunal judicial desta 
corrr,1rea tem de se prace 
ler .í .arrern ataç.'to dos pre-
,lios abaixo rnt'ncionados e 
pertencentes ao casal do in-
ventariado Manoel Pereira 
Junior. viuvo. da fr•eáuezia 
da Abhade do Neiva, ticarT-
do n contribuição de rea;sto 
pai, conta do arrematante. 
No sitio das Agras do 

f3ostello uma leira lavradia 
com arvores dP vinho, al-
lodinl, no valor de 88:0J0. 
N,o sitio da Gortinhal lima 

leira lavra„ia corn arvores 
de vinho e agua de rega da 
póç.a do Prado ailodial, no 
valor de 120.000 rs. 
No sitio cin Bostello urna 

leira lavradia cone arvores 
de vinho e agua de rega, 
censuaria a cassa das flar•re 
tias do Fa al, com 166 357 
da milhí3o no valor de reis 
1-1:000. 'iodos sitos na fre-
gtlezia de Abbade do Neiva. 

('elo presente ficam ei 
tados, quaesquer cre:iores e 
legattarios incertos nos ter 
caos do art. 8 • 4 do cod. do 
piem, eiv, 

Barcelos, 10 de junho 
,le 1899. 

Vet'lfigttei. 
L'rrucr>i•a. 

O 
41,.,rtoel Cardoso e Sitvrr. 

EDITOS DE 30 DIAS 

•ºr{>mta rle tiyd•s:g• 
- BAftCELLOS 
Abriu no t.° de junho 

Agitas hypo-salinas, bicarbona-
tadas, chlorrt<zd,ra-sodicas, Cilicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inalte-
rat•eia). 

Especialissimas em molestias' 
cutan2a; e rheumaticas, cola as 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas: pertence-lues, de di-
reito, um togar entre as primei-
ras strfurosas do paiz e teem so-
bre estas a vantagem de serem 
a zo t:id as. 

Junto ao estabelecimento bal-
nearaluaam-se casas i.ndependeti-
tes para familias bem gomo sa-
las ou quartos ' sola damente,para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quizerem-

Para quaesquer esclarecmen-
tos d.riair 3o proprietario— Cliry-
sogono Correia. 

BARCELLOS 

A ltiuoa Colleccão Popular 

A FILHA DO 
CONDE  

romin•e de aseiiturz,• n de r 
1E;r mas, tllustr.;do co m • 5m 
9`1""15 de á'trieE'. 
3 f,It,a, com 3 graroras por 

6'1 rei3,-15 f:,lÈia. com 
15 cr:rkur;1.Z I•r,r m;í 300 rvi 

Brindes ri lodos õs assignantes 
tt+ vigiai se asàign:,t(itas n:± H. 

r;iri:1 , dic;,ra—:1nti¢:i Gi-a t3er-
trand—J+T•é Hastas-73, Itua Gar-
rrtt, 75-Lisboa. 

Fer•rzafido fieis—.tiagrer G•z?-çrzo 

05 • EMULMS 
Nicas de dois refracta.rios 

f ublierçã:T quinzenal: preço 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanìo e Cruzlta, 
cruz do Norte— Lisboa. 
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Alººa:iimtaclí cila Oróvincia 
Oo lúinho p.aúa flS69 

E6.° annti de scìa piálicaçã(,) 
;E .à (sorte--t'.slritdáì•io t; ' iii • 

EltClçtJ(',S citeis. 

2.' farte—Braga e seu UtS-
tr;ela, ' 

3." parte Vimintt do C°as 
t(•Ilta e sete Districi,T. 

lieeeher►a-sc ira•ficaç0l•c n., !,. 

de S, cif:crtir;hr t i0, 
Arzrro8:000 
6 -metes 15:000 ; a 
3 • $:tJaO - - •  

,lssigna-se e vendr-se na Casrt dt'itlade Littèrrsr a 
c litora rlrrs srs. Guilbard .Iillatul c -` 

143 publicaç.,à0 e C.'- 2•'?, roa Aurea, 1, — I ïv ea.easI.rarx 
• lisbnrz. ¿ g•e•.a9sao• •© s'cT1i•ae•c: 

i, 4 jut..o de direito da pr•itrreiros tersas) 

wmarea de Bai'cellos e cear= q VL. T0S1 PolIT 1GI11EZ1 Uni volume de •160 pmg. 1MprYs-
torio do e_,seirtvào do, quartG ou so erra papel de linho: 

off•cio — Monteiro — cor►'em o MODELO DAS Mt1U12RES P1eca 400 ]-eis 
editos de trinta dias a Con - CHRISTA8 pedidos a Lattrinda Custa, Li-
txr da segunda publicação pelo sFadre _tzagriTlie•á it}reir• Editor— , caga_. 

01)ru appravadd grelo Prgarto ; Do inesmo ator: 
c? este Z,?nurlcio tab Dt;arto , Geria n'e :tfalincs tF;•arrça), Ira- ' •$` nj a, (Pocnac:o) a` vidrar rio 
'o Governo. a citrai Fran- dtt,idr diz rraLtr ndiçcto franccan preF,,. 
Cuco Antonio- l3cr'rigtiec, po,. Arrtnr,iv José Alìi-,s dd Frade. 'dotas d ººIIii tlIalUIiCnado 
so{teire. ,itl'Leilte no Fsta- Custo 300 rs. ciá brocku>a e tnc, (prosas) ertt per¡raração. 

dos Unidos cio 13r•azil, piara 420 'reis. i   
iro pr.aso ele clez dias po-te— Lir, orla valle -- Bar eellns } A 1LLS F1{ tU >1013E1{•- 
rioi•es acrs dos e fitos, pagar i Publlcaçáo giíiiz z-ertal destina-

p` d INSURRECTO da a comniarnorar• o acorrtecirrzerr 
Olowtogo dramatico, baseado to cie f,?ctos inzportdiztes da actua-

nos acontecimentos de Cubra. Re. Cidade. rpres:.atará vistas de rnn 
presentado e se?npre appIaudido ruzrrt.rzlos, paisagens, alegorias e 
Prcm 60 reis. Vende-se nas livráí. retratos de h.-óTízens i1Nsrres: 
rias e ki?squts. Fsta publicut ão serei itlustrada 

Pedidos d lizr•aria de F. Silva, com numerosas_ grrácurés, execu-
rua de Santo Antdo, £39 e 91— tadas com toda a, carrecçí•0 é ní• l 
l•i•h•a • •t:l?a, 
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e.1 Illtrstl-açã,T 2Sk.i.,rna> é à 
riais barata que até hoje se terei 
frublicZda ei,1 Portugal, achanclo-
sé, Pn- Isso ao alcance de todos. 

Assigna•sè irá aãt:r•iptbrió da 
empreza e em todas as livrarias 

preço dei assigvr•tifrci pr.10 cnr rëiõ 
Ann:r 55fF 
x`••rTtCsl ria •gQ 

Arlrnïrristra•;t₹r,; 
3aí, Porto. 

Trirrt^sere 11.(3 
Anúlso •• 
Rim de S. La-

•RA• GO E NEGRO 
riUTISTA SMIANAL rL? USTR^X 

1'à-ra flor tuáal e Firaz.l 

16 a 2t paginás eom primorosis 
gr;jNuras—:•.iii,ana1ur7S paga. 

rfient,3 atfcantadn 

Ct„rtu _rl: f arìrio Y:•04. 6 m(?Zë3 
3 mezes 650. Azulo 5₹): 

•fr,ca itUrl(T; UpZa: 1 ;moo 3.000). 
0 soezes 1:500 xv,•i ct, 60. 

tir:,Z 1 k,1-noèda f{,rt,'). 1 an11(; 
f.000. C m zes 3:000. A-m1w 
0J0 r ((Gorda fraca). 

gE,a- ë e v(!nck--e em todat9 
as 1;vrarias (to Raiz e na rrdacçã(> 
o adminiscraçSo—.11. d,• D:atïn dd 
Noticias, 45', L<>— LiA oa. 

tl;12noel Pinheiro Chagas 

HISTORIÁ uE POI1TUGAL 

130PTJLAR E ILLU5TRADÁ° 
Esplendidamente iilustrada i& 

texto sob a direcção do no= 
tavel artista 

E 



O COR21V 2RCIO DE BARCELLOS 

CS ROMIANCES CELEBRES NOVA COLLECCAO POPULAR 

Coilecçáo cia emprez:a da •lilistori:a ale rIortug al 

Livraria Moderna—Rua Augusta, 05—Lisboa 

N'ICTOR HUGO 

Gonstará de 4. volunies in 8.«, de 160 pag. cada um, pu 
biicados quimenalmente, custando. apenas 70 reis cada volume, 
Tanto de porte, nas proviucias. 

Dirigir os pedidos de assi,,nalura rm Lisboa, , á Livraria o 
Moden a, rua Au„ usta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Peà.-o, 116, 2.° ca, todas as livrarias do paiz. 

i 

PTIOTOGI1APRIA 
-DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAYO\ CO.I os 

Retratos inalreraveis em tamanho natural a 
" . CARAS RARA TAS 

Rixa das Ir, lore..—Uarcellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaÇao em tamanho natural por 2:500 

3:000 reis!, 

gabinete ou 

reis!!! 

COMPÃNRIÁ DE SEGUM8 

Sociedade a,nonyma de responsalibilidade limitada 

' CAPITAL 200 .0 600 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO .AZINHO 

Setinio anixo de bozztzs aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo 
validades importantes da provincia do Minho. 

Séde em 11raaa, campo de Sant'Anna, 62 e 6't. 
Agente em 13acellos-- I+:tluardo Ramos. 

n 

J } •'1'• • 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par-ent-Drzclratelei, Datour, Lacroix IRabuicaux, Taxil FIa uxe 
outros auctores ce(ebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por- 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de contrnissho. 

Condições da assi,nn=ateira 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas coai, gravaras, 

distribttidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

a Nanta e Reai Casta dia iizise. rico rdia 
D E 

CANW0 DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUABTE 
Pbrmaceutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plaalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermométros, etc. 

Grande collecção de product(js chitrsicos, eslreciàlidades, pharma-
ecuticas e aaicivasm ednaes nacionaes e estrnnneiras'. 
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A nova collecção popular 

>L,nlllo, [ticheit.oi<trn 

A DOS POBRES 
200 gravaras de Lix 

Emilio nichebourg, o auctor da o 
«'fjutine( ra do Atuinhoa, rrão pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sete contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cvmmo►er, aditar, 
irnpressicinar até ás la,;rimas o pu-
blico tiel que detiora os seus 1,0-

Depois do exito extraordinarirr 
que.. obtivemos com a « Toutine-ra 
do Noigbo», (seis mil exemp!3res 
quasi exgotare,•!!!) w u mesma 
eseriptor nos podia prometier um 
suece ,, so enual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sen ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
q,ie vamos publicar em edição es-
plendida. sem precedentes como 
barateza v illustradL com 

200 GIIAVUI>,AS 
tln mais alto valor artistico. 

«A Irí-nasÀnha dos pobresa co-
meçará a publicar-se na primeira 
serrana de junho proxrmo. 

Trados os ass;gnantes toem di-
reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de mande concepção 
artistica, allusivos zo centenar io de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
nia para a In -lia, e a checada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
I caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana tio reis. 
Assigna-se desde • já na Casa 

Boi, trand=José Bastos=73, nua 
Gàtrett, 75=Lisboa. 

VIVEI ASSI41 

QJERRE DECOUIRCELLE 

- Os DOIS GUIOTOS -
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d-aventuras e lagrimas! eslrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 represe u ta"es!!! 

200 magnificas gravuras de Rcur•y Meyer 

Coca Uções da assi-nalzir,º 

O rcna-7nce «Os íiors garotos» contará de dóis tnagni fitos rltrmes, 
de gr-aííde formato, illustrados cmu 200 gravuras, das gttaes 160 
egrtaes e,u dinrensì,es ás do sprcimen da primeira pagina do prospe-
cto e 4.0 a toda a altura da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Carla caderneta de 3 folhas de S paginas ceda unia, 
grandc formato, com 3 esplendidas gravuras e lavra copa illnstrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, coai rima bella capa, conz-
prehendendo 15 folhos ou 120 paginas cora 13 esplendidas gravuras 
300 reis por rnez. 

l,'rindes a todos os assignantes.`— I. a « Entrada do Adamastor• 
no Tejo;-2. « A /'atalha d'Aljubarr•oto». Q primeiro será dislribu-
do com a ultima caderneta do 1. volttrie: o seguido rio fim da pubri-
cacão dí, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura a 

AN'1IGA CASA BERTh ND—JOSI BASTOS, ctjilor. 
73, Rita Garreti, 75—Lisboa. 

Assigna-se to Porto— Centro de Ptrbticat•ties—Praça de P. Pedro, 
125, 1 2G e erra todas as terras do reino, ilhas, provir:cias ttltramar•i-
nas e Bra_il, onde u FAnpreza terra co!)es¡rorrdenles.- 

ÊMPIU, A LITT1 RARIA LISBÓNt;NSI 

LiBAP:IO & CUNHA 
C•D•.>E.{S:Q'•'.S16B Q'.ãGi?t.rl► 1JF: >l;aé;r>z-'az 

Em começo de distritutição 

AS MULHERES, O MODO E O VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

40 reis— cada se,naoa —4o I-cís 

Tradatcçã.o de Atrgzrslo de Lacerda 

Romanee lllla,sí ,• ailo- 4o re€s latir setitatia 

<71 

Por' L+'n•ettto Sue 

•t começar hres-el,i-_nQc: 

Por Alb.-r-to Pimentel 

Illustrações de C , nceição da Silva-_ Distribuição quinzFnA do 
4.8 ha ,,. ao preço de 120 reis, 

Editores=Lilranio e Cuuba=Rua do Norte, 14.x—Lisboa 

Romance 

IllusUado 

orígin al de sltoão Chagas 

com verto de 200gravuras e cleron.os--Lesenitos e 
Ias originaes de Antonio Baeta. 

tio reis--cada sc,•<ru:a— tio rcls 
Edïtores—Libanio e Cunha==oca do Forte, 145—Liàoa. 

aáuarel-

Pedidos á Empreã Lilicraria lÁsbononse Libanio e Cunha, R. de 
2 vol. brochados ' 4200 Norte. 145, Lisboa. sede proleisoriü da Emplezi. 

Vende-se nas prrncipaes livra. lio Porto--Centro de publicações, rtìa de, Si. , Catharrna,2•9 e 231, 
rias e na Lí•r,íria Escolar Editora Em Coimbra—Aeencis de NP(oeios Universmarios da ,\. de Paki-
de Crt17.e. r. Grau. li, e Si1, ,, r••a r!• 1,if : ta il •„ ntlStC}. _. , ' 


